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O governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Obras 
Públicas, está investindo R$ 100 
milhões nas escolas estaduais 
pela Contratação Simplificada, 
sistema que agiliza as manuten-
ções nos prédios escolares. O 
valor inclui obras em execução, 
por iniciar e em fase de contra-
tação. Desde o seu lançamento, 
em março de 2024, até o mo-
mento, já foram destinados R$ 
6 milhões para obras concluí-
das pelo sistema. O modelo co-
meçou 2025 presente em todo 
o Rio Grande do Sul, após ser 
progressivamente adotado nas 
diferentes regiões do Estado. 
Atualmente, há 66 obras em an-
damento viabilizadas pela Con-
tratação Simplificada.

Uma chuva de meteoros 
está atravessando o espaço e 
terá seu ápice em 2025, próxi-
mo da Terra, na madrugada do 
dia 22 de abril, por volta das 2h. 
O evento, também conhecido 
como avistamento de estrelas 
cadentes, tem média estimada 
de 15 meteoros por hora. Para 
assistir, os amantes da observa-
ção do céu a olho nu deverão 
procurar um horizonte Norte 
sem qualquer poluição lumino-
sa. Quanto mais escuro o local e 
seus arredores, mais chances de 
observar os meteoros. A chu-
va de meteoros Líridas ocorre 
porque a Terra vai cruzar, entre 
segunda e terça-feira, a órbi-
ta por onde passou o cometa 
Thatcher, descoberto em 1861.

O calendário do IPVA 2025 
no Rio Grande do Sul trouxe 
uma mudança importante: o 
vencimento por final de placas, 
tradicionalmente escalonado, 
foi unificado. Neste ano, todos 
os contribuintes devem quitar 
o imposto até 30 de abril, in-
dependentemente do número 
final da placa do veículo. 

A alteração, definida por 
lei estadual, busca simplificar 
o calendário de pagamento, 
ampliar o prazo de quitação e 
facilitar o planejamento dos 
proprietários.

Quem não optou pelo 
parcelamento nem pelo paga-
mento antecipado deve quitar 
o IPVA 2025 até o prazo final 
unificado: 30 de abril
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Equipes terceirizadas da Sa-
nepar estão percorrendo vários 
bairros de Foz do Iguaçu, no 
Oeste do Paraná, para vistoriar 
residências que possuem acesso 
à rede coletora de esgoto. Neste 
mês o trabalho está sendo fei-
to nos jardins Aporã, Paraná e 
Belvedere. Em fevereiro e mar-
ço foram vistoriados os imóveis 
localizados nos jardins Karla, 
Laranjeiras e Petrópolis.

Empregados da empresa 
JPR Ambiental visitam cerca 
de dois mil imóveis para verifi-
car se o esgoto proveniente das 
casas está ligado corretamente 
na rede pública. O objetivo é 
melhorar as condições ambien-
tais e orientar sobre o que não 
pode ser lançado na rede.

O uso correto 
da rede de 
esgoto em Foz 
do Iguaçu
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Hospital Regional do Oeste

Inscrições prorrogadas

Ação de Páscoa leva alegria

Melhoramento fluvial 

Aniversário e novo nome 

A Secretaria de Estado da 
Saúde (SES), por meio da 
Diretoria de Atenção Pri-
mária à Saúde e Área Téc-
nica da Saúde da Crian-
ça, realizou a entrega de 
quatro placas do projeto 
“Mulher Trabalhadora que 
Amamenta”. 

A iniciativa certifica o 
Serviço de Apoio à Ama-
mentação como um es-
paço que promove, prote-
ge e apoia o aleitamento 
materno.

O projeto visa garantir 
a manutenção da ama-
mentação e do leite ma-
terno para os filhos das 

trabalhadoras, indepen-
dentemente do tipo de 
empresa em que estão 
inseridas, seja pública, pri-
vada ou mista. 

A criação da Sala de 
Apoio à Amamentação 
na empresa é um reco-
nhecimento da Secre-
taria Estadual de Saúde 
de Santa Catarina em 
colaboração com o Minis-
tério da Saúde. As certifi-
cações representam um 
marco na valorização das 
mulheres no mercado 
de trabalho, abrangendo 
empresas públicas, priva-
das e mistas.

O Hospital Regional do 
Oeste, localizado em Cha-
pecó, conquistou pelo 
segundo ano consecuti-
vo o selo de UTI Eficiente, 
concedido pela Associa-
ção de Medicina Intensi-
va Brasileira em parceria 
com a Epimed Solutions. 
Essa certificação destaca 
o compromisso da insti-

tuição com a segurança 
do paciente, a eficiência 
na gestão de recursos e a 
qualidade assistencial no 
atendimento a pacientes 
críticos. Segundo o coor-
denador da UTI Geral do 
HRO, Dr. Vinicius Mene-
gat, esse reconhecimento 
reflete o trabalho contí-
nuo da equipe.

O Festival Estudantil Te-
mático de Trânsito – FE-
TRAN-SC, projeto do 
Detran e da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) de 
Santa Catarina, teve suas 
inscrições prorrogadas 
até o dia 30 de abril. As 
inscrições podem ser re-
alizadas por meio do site 
do Detran. Criado pela 
PRF no Mato Grosso em 

2004, o FETRAN tem o 
objetivo de ensinar e sen-
sibilizar crianças e jovens 
sobre a importância da 
segurança no trânsito. O 
Festival utiliza o teatro 
como ferramenta edu-
cativa, para que os estu-
dantes compreendam, de 
forma lúdica e reflexiva, o 
impacto de suas atitudes 
no trânsito.

O Hospital Infantil Dr. 
Jeser Amarante Faria 
(HJAF), em Joinville, uni-
dade do Governo do Es-
tado de Santa Catarina, 
levou doçura e alegria 
aos pacientes do ambu-
latório nesta quinta-feira, 
17. Em uma ação especial 
de Páscoa, a instituição 
entregou chocolates para 
crianças e adolescentes 

em atendimento.
Os pacientes também 

receberam a visita de 
personagens e mascotes, 
que tornaram o momento 
ainda mais mágico. 

Os doces foram do-
ados por grupos da co-
munidade, que se mobi-
lizaram para tornar a data 
mais acolhedora para os 
pequenos.

O Governo de Santa Cata-
rina avança em uma  das 
obras mais aguardadas 
pela população de Rio do 
Oeste: a revitalização e 
limpeza fluvial do Rio Ita-
jaí do Oeste. 

A intervenção, orçada 
em R$ 6,5 milhões, repre-
senta um passo funda-
mental na prevenção de 
desastres naturais no Alto 

Vale do Itajaí, benefician-
do diretamente os cerca 
de 8 mil habitantes do 
município que convivem 
há décadas com o risco 
de enchentes.

A obra já está em anda-
mento e, até o momento, 
as atividades de limpeza 
avançaram aproximada-
mente um quilômetro ao 
longo do curso do rio. 

No sábado, 19 de abril, o 
Instituto de Cardiologia 
de Santa Catarina, uni-
dade própria do Governo 
do Estado, completou 62 
anos de serviços presta-
dos à saúde. A data é ce-
lebrada com novo nome, 
em homenagem ao car-
diologista Dr. Antônio Fe-
lipe Simão, programação 

especial para servidores 
e pacientes, e o recente 
anúncio da construção 
do novo prédio do ICSC 
com 245 leitos, realizado 
pelo governador Jorginho 
Mello, em fevereiro. A mu-
dança no nome foi oficia-
lizada por meio da Lei nº 
19.262, sancionada pelo 
governador.

Divulgação/SES
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Um ano da maior tragédia 
meteorológica do RS

As enchentes de abril e 
maio de 2024 deixaram o Rio 
Grande do Sul em luto e exigiu 
uma pronta resposta para a re-
construção imediata do Estado. 
Neste cenário, o governo criou 
e colocou em prática o Plano 
Rio Grande, que atua nos ei-
xos emergencial, reconstrução 
e Rio Grande do Sul do futuro. 

Para marcar o um ano da 
maior tragédia meteorológica 
já vivida no território gaúcho, 
o governo planejou uma série 
de encontros, entregas, novos 
anúncios, prestação de contas e 
ações para demonstrar o traba-
lho realizado e os planos para a 
reconstrução e o fortalecimen-
to da resiliência do Estado.

A partir de terça-feira (22) 
até o início de maio serão rea-
lizados atos em diversos muni-
cípios atingidos pela catástro-
fe. Além disso, o Conselho do 
Plano Rio Grande se reunirá 
para apresentar um balanço 
das principais ações realizadas 
durante o último ano, incluin-
do as demandas recebidas e as 
soluções encaminhadas para os 
assuntos discutidos. 

A reunião, aberta a jorna-
listas, será seguida por uma co-
letiva de imprensa no Palácio 
Piratini.

Também está previsto o lan-
çamento de um documentário, 
produzido pela Secretaria de 
Comunicação (Secom), que re-
lembra a tragédia e a reconstru-
ção com depoimentos e histó-
rias de pessoas que atuaram na 
linha de frente e nos bastidores 
dos salvamentos e atendimento 
às demandas.

Além disso, as secretarias 
apresentarão as principais ações 

e entregas realizadas, com um 
balanço dos resultados alcança-
dos. Neste período, o governa-
dor Eduardo Leite concederá 
entrevistas a rádios e jornais do 
interior, de Porto Alegre e do 
centro do país.

A exposição “Além das 
Águas”, com curadoria da Secom, 
terá nova exibição no Instituto 
Caldeira, em Porto Alegre. A 
mostra reúne 33 fotografias feitas 

por profissionais de imagem que 
atuaram em diferentes momen-
tos das enchentes e que retratam 
desde os primeiros resgates rea-
lizados pelas forças de segurança 
até as etapas da reconstrução.

A programação detalhada 
será divulgada nos próximos 
dias, e cada ação reforça o com-
promisso do governo com a re-
construção, a resiliencia e o Rio 
Grande do Sul do futuro.

Governo organiza programação para marcar a data
Jürgen Mayrhofer/Secom

Exposição “Além das Águas”, que ocorreu no Palácio Piratini, será exibida em Porto Alegre

A Secretaria de Estado da 
Educação (Seed-PR) celebra a 
marca de R$ 3 milhões desti-
nados à infraestrutura das esco-
las indígenas desde o início do 
ano. Os recursos foram repas-
sados por meio do programa 
Escola Mais Bonita, viabilizado 
pelo Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Educacional 
(Fundepar).

Desenvolvido pela See-
d-PR, o Escola Mais Bonita 
atende às demandas de escolas 
estaduais do Paraná por servi-
ços e reformas emergenciais, 
assim como para adequação 
de ambientes físicos à legisla-
ção vigente. A iniciativa tam-
bém contempla instituições 
que necessitam de pequenos 
reparos ou manutenções. Ao 
todo, R$ 3,185 milhões já fo-
ram destinados às escolas in-
dígenas em 2025.

“O modelo do projeto Es-
cola Mais Bonita permite aos 
diretores definirem priorida-
des de acordo com as necessi-
dades específicas das escolas, o 
que torna a gestão dos recursos 

mais eficiente”, destaca a dire-
tora-presidente do Fundepar, 
Eliane Teruel Carmona.

A rede estadual de educação 
do Paraná conta com 40 escolas 
indígenas que atendem cerca de 
5,5 mil estudantes das etnias 
Kaingang, Guarani, Xokleng 
e Xetá. As instituições estão 
vinculadas à Seed-PR e cabe ao 
Fundepar a coordenação das 
obras de construção, reforma e 
ampliação.

Conforme o secretário de 
Estado da Educação do Paraná, 

Roni Miranda, os investimen-
tos em infraestrutura benefi-
ciam diretamente o processo de 
ensino-aprendizagem.

“Mais do que ações de re-
forma e melhoria, o programa 
Escola Mais Bonita é uma ini-
ciativa de apoio à educação e à 
aprendizagem dos estudantes, 
especialmente no contexto 
particular das escolas indíge-
nas. Se hoje temos, de acordo 
com o Ideb, a melhor educação 
do Brasil, é porque investimos 
para garantir uma estrutura de 

ponta nas escolas estaduais do 
Paraná”, afirma.

 O Governo do Estado ain-
da investiu outros R$ 8,6 mi-
lhões em obras de melhorias 
em oito escolas indígenas des-
de 2023. Em março, por exem-
plo, foi concluída a instalação 
de 12 novas salas na Escola 
Estadual Indígena Mbyja Porã, 
em Guaíra, Oeste do Estado. 
As novas salas foram cons-
truídas no modelo de Eco-
construção em wood frame, e 
substituíram as antigas salas de 
madeira. O investimento do 
Fundepar na modernização foi 
de R$ 2,7 milhões.

Sustentáveis e de execução 
mais eficiente, as construções 
em wood frame utilizam pe-
ças de madeira pré-fabricadas 
que, por serem leves, permitem 
montagem ágil mesmo em con-
dições climáticas adversas.

As escolas indígenas da rede 
estadual de ensino têm normas, 
pedagogia e funcionamento 
próprios, que respeitam a es-
pecificidade étnico-cultural de 
cada comunidade.

R$ 3 milhões a unidades indígenas
Fundepar

Ação contempla instituições que necessitam de reparos


